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RESUMO

A indústria naval e seus estaleiros são elementares para a economia, a defesa nacional, o 

progresso tecnológico e o comércio mundial.  Os estaleiros, como locais de construção, e 

reparo de embarcações, formam o cerne essencial dessa indústria, onde o conhecimento 

técnico  e  a  inovação  se  concretizam  em  navios  que  atendem  às  diversas  demandas 

econômicas e estratégicas de um país. A relevância dos estaleiros vai além da fabricação de  

embarcações:  eles  têm  um  papel  crucial  no  fortalecimento  da  soberania  nacional,  na 

concepção de empregos e no desenvolvimento de tecnologias para a eficiência do Poder 

Marítimo. 

Este trabalho apresenta a relevância dos estaleiros de construção e reparo, com a finalidade 

em discorrer sobre as variações de layouts e funcionalidades que influenciam nos custos,  

eficiência  e  produtividade.  Para  efetuar  este  estudo,  foi  utilizado  uma  metodologia  de 

revisão de literatura para contrastar as distinções e similaridades de layouts entre estaleiros.

Os resultados salientam que o estaleiro de construção possui um processo longo, devido às 

etapas  de  construção  desde  o  corte,  montagem,  jateamento,  pintura,  lançamento  e 

acabamento, ou seja, o espaço é organizado por fases, requerendo uma coordenação de 

recursos  e  infraestrutura,  em  contrapartida  o  estaleiro  de  reparo  evidencia  rapidez  e 

eficiência  espacial,  já  que  as  áreas  são  adaptadas  para  reparos  específicos.  Em síntese, 

ambos necessitam de um arranjo físico estruturado quanto ao fluxo de materiais e pessoal,  

refletindo diretamente os objetivos e as necessidades operacionais de cada um a fim de que 

venha a operar de maneira eficiente e produtiva.

Conclui-se que o layout ideal é o que os elementos são movidos no menor espaço de tempo,  

com o mínimo de manuseio e de forma segura, para esse fim se pode utilizar um arranjo  

físico bem dimensionado e as ferramentas de gestão com o intuito de trazer melhoria para 

os  processos.  Este  estudo  é  interessante  para  a  Marinha  do  Brasil  uma  vez  que  pode 

contribuir na capacidade produtiva e sustentável da construção e reparo de navios da Força.

Palavras-chave:  layout,  estaleiros  navais,  construção  naval,  reparo  naval,  ferramentas  de 

gestão.
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1 INTRODUÇÃO

A  salvaguarda  nacional  de  qualquer  país  depende,  em  grande  parte,  da 

capacidade de projetar, construir e manter a sua Força Naval em perfeito estado de operação 

objetivando atender as destinações constitucionais. Um país com proporções continentais 

com  um  litoral  extenso,  possuidor  da  Amazônia  Azul  composta  de  5,7  milhões  de 

quilômetros quadrados, além de possuidor do comércio exterior nos seus mares (95%), com 

imensas reservas de petróleo e gás natural, recursos naturais no leito e subsolo marítimo, em 

síntese, tem o cenário favorável para o crescimento e consolidação da Indústria Naval. 

Nesse contexto, os estaleiros de construção e reparo desempenham um papel 

crucial, não apenas para assegurar a prontidão dos meios navais, como também manter a 

autonomia estratégica em termos de defesa. 

Para alcançar o objetivo proposto, foi adotada uma abordagem metodológica que 

consiste em realizar a revisão de literatura de conveniência (GALVÃO E RICARTE, 2019)  em 

que foram mapeados e reunidos alguns trabalhos acadêmicos que discorram sobre assuntos 

relacionados à importância dos estaleiros de construção e reparo analisando os diferentes 

tipos  de  layouts  utilizados  em  estaleiros  de  construção  e  reparo,  examinando  suas 

funcionalidades e impactos na eficiência operacional e na produtividade. Outrossim foram 

catalogados, por meio destas referências teóricas, os principais tipos de estaleiros tanto de 

construção quanto de reparo.

Em suma, este estudo demonstra a importância dos layouts nos estaleiros de 

construção e reparo, com ênfase nas suas funcionalidades, melhorias no processo e redução 

de desperdícios. Explorando como diferentes arranjos espaciais, como o layout posicional e 

celular, influenciam o fluxo de trabalho e a produtividade. Além disso, aborda a relevância da 

das ferramentas de gestão, enfatizando a necessidade de um planejamento adequado para 

otimizar a operação e garantir a sustentabilidade na indústria naval. 

Por fim, espera-se que os resultados deste estudo sirvam como base para futuras 

pesquisas e aplicações práticas no setor naval, promovendo uma melhor compreensão das 

dinâmicas operacionais nos estaleiros de construção e reparo. 
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2 ESTALEIROS: CONCEITO, DIFERENÇAS E ESTALEIROS NO BRASIL

De acordo com Pinhão et al.  (2019),  um estaleiro é uma instalação industrial 

projetada para a construção, manutenção e reparo de embarcações de finalidade militar e 

civil,  predisposta com numerosos recursos e infraestruturas necessários para efetuar uma 

ampla variedade de atividades, que vão desde a fabricação de novos navios e embarcações 

até reparos complexos. “A indústria naval faz parte dos setores componentes da MIP Br Mar, 

sendo esta matriz um dos objetos de análise da economia do mar. Por essa razão, um dos 

fatores para se observar na economia do mar é a indústria naval.” (LOPES E HORA, 2023, p. 

117)

A construção Naval é um setor importante para a economia brasileira. Além de 
gerar  empregos  e  poder  influir  para  a  redução  dos  gastos  com  fretes  e 
afretamentos  –  hoje  em  patamar  bastante  elevado  -,  a  presença  de  estaleiros 
fomenta a formação de um tecido industrial rico e diversificado, incentivando o 
crescimento de outros setores provendo para o país as condições para a produção 
dos navios necessários para a garantia das exportações e importações necessárias.  
(RIBEIRO apud SERRA, 2004, p. 14) 

Cabe mencionar nesse viés,  que segundo a FIRJAN (2024) a MB possui projetos 

que simbolizam marcos notáveis para a indústria naval e de defesa nacional como o PROSUB 

e o  PFCT, que fomenta a procura por técnicas mais avançadas da engenharia naval, esses 

projetos estão contidos no PEM 2040. Segundo o LBDN (2020), o Comandante da Marinha é 

nomeado por  Lei,  como “Autoridade Marítima” e a essa incumbência está relacionada o 

Poder Marítimo. Conforme Luis (2015), os estaleiros representam uma parte essencial do 

Poder  Marítimo,  desempenhando  um  papel  expressivo  na  economia  e  na  segurança 

marítima  por  meio  da  construção  e  manutenção  de  embarcações  que  servem  tanto  a 

propósitos comerciais quanto militares. 

Sob  a  perspectiva  de  Silva  (2024),  os  estaleiros  de  construção  naval  são 

estabelecimentos destinados à produção de novas embarcações que possuem infraestrutura 

e tecnologia adequadas para a construção de navios desde o início, incluindo a fabricação do 

casco, da instalação de sistemas de propulsão, de elétrica, de hidráulica etc. Eles são vitais  

para atender às demandas da indústria naval por novas embarcações, sejam comerciais, lazer 

ou militar. 
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Conforme Molina e Zehetmeyer (2014), o estaleiro de reparo tem como escopo 

realizar o procedimento de atualização, conversões, revisão e manutenção. Ainda conforme a 

autora, em geral, as tarefas de manutenção estão ligadas à deterioração quanto ao seu uso, 

ciclo ou averiguações regulares de segurança. Nesse sentido, Pinhão et al. (2019), o serviço 

de  reparo  pode  ser  categorizado em  dois  grandes  grupos:  manutenção  periódica  e 

manutenção de operação.  Ainda conforme os autores há quatro motivos relevantes que 

interferem na consecução de um contrato de reparo: competência,  custo,  proximidade e 

rapidez. Diante disso, na Tabela 1 é possível constatar as distinções e similitudes entre os 

estaleiros  utilizando  os  referenciais  teóricos  de  Pinhão  et  al.  (2019),  Pimenta  (2019)  e 

Rodrigues (2022). 

Tabela 1. Diferenças dos estaleiros de construção e reparo naval

característica estaleiro de construção estaleiro de reparo

dispêndios despesa mais alta lucratividade maior

finalidade Construção de novos navios e plataformas, 
desde a concepção até o lançamento 

Foco na manutenção, reparo e modificação 
de embarcações existentes 

local de construção dique seco / carreira / dique coberto dique seco / dique flutuante / cais

Sequência de 
produção

Longa, com fases de corte, montagem, 
jateamento, pintura, lançamento e 

acabamento 

Mais curta, envolvendo docas secas e áreas 
de reparo 

localização mal localizadas adjacente aos primordiais percursos ou aos 
vitais pontos de carga e descarga

flexibilidade
Moderada, focada em um tipo específico 

de construção (navios ou estruturas 
específicas) 

Alta, devido à variedade de navios que 
precisam de diferentes tipos de reparos 

precauções de 
segurança

adestramento constante e inspeção de 
segurança proativa

adestramento constante e inspeção de 
segurança proativa

oficina produção metal mecânica

processo mais complexo e demorado mais ágil, focado na eficiência e rapidez

tecnologia avançada de automação e gestão integrada 
de recursos (guindaste)

Layout ajustável e modular (equipamentos 
menores)

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024.

Atualmente,  de  acordo  com  a  FIRJAN  (2024)  o  Brasil  possui  38  estaleiros 

concentrados não só na Região do Sudeste como também no Sul,  Norte e Nordeste; em 

particular no Rio de Janeiro, cabe destacar este estado abriga a sede da Esquadra brasileira. 

A partir da Tabela 2 é possível constatar que os principais estaleiros nacionais fazem funções 

tanto de reparo quanto de construção, com ênfase para o Rio de Janeiro, sem dúvida, a 
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geografia  física  do  Estado  que  proporciona  baías  e  enseadas  abrigadas,  adequadas  à 

instalação  de  bases  navais,  estaleiros,  indústrias  e  distintas  atividades  econômicas 

relacionadas  ao  Poder  Marítimo.  As  informações  da  Tabela  2,  se  limitarão  apenas  aos 

principais  estaleiros  de  construção  e  reparo  ativos  contidos  nas  referências  do  Oliveira 

(2014), Pinhão et al. (2019) e SINAVAL (2023).

Tabela 2. Principais estaleiros de construção e/ou reparo no Brasil

estaleiro localização construção reparo

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro Rio de Janeiro X X

Estaleiro Aliança S.A. Rio de Janeiro X X

Estaleiro BrasFELS (antigo Verolme) Rio de Janeiro X X

Estaleiro Camorim Rio de Janeiro X X

Empresa Brasileira de Reparos Navais S.A. – Renave Rio de Janeiro X

Estaleiro Mauá S.A. Rio de Janeiro X

ÍON Engenharia Industrial, Offshore e Naval Ltda. Rio de Janeiro X

ICN – Itaguaí Construções Navais S.A. Rio de Janeiro X

Navegação SÃO MIGUEL Ltda. Rio de Janeiro X X

Estaleiro Inhaúma (antigo Ishibras) Rio de Janeiro X X

Wilson Sons São Paulo X X

EJA – Estaleiro Jurong Aracruz Ltda. Espírito Santo X X

Detroit Brasil S.A. Santa Catarina X X

Estaleiro NAVSHIP Ltda. Santa Catarina X X

Thyssenkrupp Estaleiro BRASIL SUL Santa Catarina X

Estaleiros do Brasil Ltda. – EBR. Rio Grande do Sul X

Estaleiro Rio Grande (ERG) Rio Grande do Sul X X

Enseada Indústria Naval S.A. Bahia X

Indústria Naval do Ceará S.A. (INACE) Ceará X X

Estaleiro Atlântico Sul S.A. Pernambuco X X

Estaleiro Vard Promar Pernambuco X

Estaleiro Rio Maguari S.A. Pará X

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024.

Analisando a Tabela 1 e 2, pode-se inferir que embora a lucratividade e a rapidez 

do serviço de reparo seja mais vantajoso ainda assim a maior parte dos principais estaleiros 

são especializados em construção ou até mesmo em ambas as áreas. Mediante o exposto, as 

elementares distinções e similitudes, entre os estaleiros de construção e estaleiros de reparo 

encontram-se na característica das atividades e nos métodos de docagem, ratificando as 

informações por intermédio da Tabela 3 e 4. Segundo Pinhão et al. (2019) a construção naval 



8
8

é uma atividade industrial  enquanto  o reparo  é comumente uma atribuição do setor de 

serviços.  Outrossim,  ambas  beneficiam a  formação de uma ampla  rede de produção de 

peças  e  atividades  navais  mais  comumente  chamados  de  navipeças,  estimulando  essa 

indústria a se fortalecer (Pinhão et al., 2019). 

Tabela 3. Atividades comuns a estaleiros de construção e de reparo 

construção reparo
Pátio de aço X
Galpão de caldeiraria X
Centro de provisionamento X
Armazenagem de bloco X
Área de montagem X
Centro de design X
Pátio de docagem X
Oficina mecânica X
Oficina elétrica X
Carpintaria X
Oficina de reparo de flutuantes X
Planta de tratamento X
Oficina de tubos X X
Metalurgia X X
Cais X X
Pintura X X
Armazém X X
Guindastes e gruas X X
Escritórios administrativos X X
Serviços técnicos X X
Serviços médicos e de saúde X X
Centro de treinamento X X
Transporte e estacionamento X X
Alimentação e refeitório X X

Fonte: Pinhão et al. (2019) apud OCDE (2008).

Tabela 4. Principais sistemas de docagem 

Carreira Dique 
suspenso

Dique 
flutuante

Dique seco

Possibilidades 
operacionais

Principalmente 
construção

Reparo, 
conversão e 
construção

Reparo e 
pequenas 

conversões

Reparo, 
conversão e 
construção

Tempo de 
docagem

Aprox. uma 
hora

Aprox. 30 a 
45 minutos

Aprox. 1,5 a 
2 horas

Padrão entre 
6 e 10 horas

Operação Mão de obra 
qualificada

Mão de 
obra 

qualificada

Mão de 
obra 

qualificada

Operação 
simples

Manutenção Significativa Pequena
Consideráve

l Pequena

Vida útil 10 a 15 anos 25 anos 15 a 20 anos 30 anos
Fonte: Pinhão et al. (2019) apud Drewry (2001).
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3  LAYOUT: CONCEITO, DISTINÇÃO E FERRAMENTAS DE GESTÃO

Segundo Silva e Rentes (2012), o  layout  ou arranjo físico do ramo de produção de 

uma instituição pode ser definido como a forma em que os equipamentos, funcionários, 

instalações, máquinas, oficinas e peças compõem o processo produtivo e são dispostos no 

espaço;  essa  disposição  impacta  de  modo  direto  no  desenvolvimento,  eficiência, 

flexibilidade e produtividade da organização. Pimenta (2019), ratifica em seu estudo que há 

uma ligação entre o arranjo do estaleiro e a produtividade dos estaleiros, uma vez que, o 

gerenciamento do arranjo físico e espacial atingindo significativamente nos custos e a na 

eficiência  do  fluxo  de  trabalho  interferindo  assim  no  produto  final.  “Muitos  layouts 

diferentes são possíveis, mas o melhor layout é aquele em que os materiais viajam a menor 

distância possível com o mínimo de manuseio.”(PIMENTA, 2019, p. 23)

Os estaleiros são o grande pilar da construção naval e podem reparar e produzir as 
mais diversificadas formas de estruturas oceânicas no Brasil e no mundo. Com essa 
incumbência,  existe  a  necessidade  de  que  a  estrutura  e  o  layout  da  área  de 
produção desses estabelecimentos estejam adequados para a eficácia e eficiência 
dos processos de preparação, montagem e edificação da embarcação. (PIMENTA, 
2019, p. 5)

De acordo com FAVARIN et al (2010), a atividade de construção naval demanda 

um arranjo físico do estaleiro do tipo posicional.  Isso se deve ao fato de que o navio é  

construído em um local fixo, neste caso o dique, enquanto as oficinas estão dispostas ao 

redor. Nesse tipo de layout, do objeto em construção (o navio) permanece estático, sem se 

mover  pelos  diferentes  setores  de  produção.  Entretanto,  esse  tipo  de  arranjo  não  é 

adequado para todas as oficinas. Cada uma precisa ser avaliada separadamente, levando em 

consideração os produtos que fabrica e sua dinâmica de trabalho específica. 

A partir da Tabela 5 é possível observar a aplicação dos arranjos das oficinas de 

acordo com o estaleiro de construção e reparo. Diante do exposto, utilizando as referências  

estudadas no decurso deste trabalho, a principal distinção entre o layout de estaleiro de 

construção e reparo está na complexidade e no uso de espaço. 
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Tabela 5. Tipos de layout das oficinas de estaleiro de construção e reparo naval

Oficina Tipo de 
Layout 

Estaleiro de Construção Estaleiro de Reparo 

Edificação Posicional

Utilizado na construção de grandes 
partes do navio, como o casco, que 
permanece fixo enquanto 
trabalhadores e equipamentos se 
movem. 

Utilizado quando grandes seções do navio 
precisam ser reparadas ou substituídas, 
mantendo a estrutura do navio em uma 
posição fixa. 

Elétrica Celular

A montagem de sistemas elétricos 
segue um fluxo dentro da produção, 
otimizando a instalação elétrica 
desde o início da construção. 

Reparos e manutenção elétrica são 
realizados de forma organizada, com os 
equipamentos localizados 
estrategicamente. 

Mecânica Celular

Instalações mecânicas são feitas, 
concentrando as máquinas e 
processos para eficiência na 
montagem mecânica do navio. 

As áreas de reparo mecânico se 
beneficiam do layout celular, permitindo 
que várias peças sejam reparadas ou 
substituídas de maneira sequencial. 

Pré-outfitting Posicional

Equipamentos e sistemas são 
instalados diretamente no casco fixo, 
preparando o navio para fases 
subsequentes da construção. 

No caso de reparo, equipamentos pré-
fabricados podem ser instalados 
diretamente na estrutura existente, com o 
navio fixo na doca. 

Pintura Em linha

A pintura do casco e outras partes 
segue um processo sequencial, 
cobrindo a embarcação em 
diferentes etapas de acabamento. 

O reparo de pintura segue um fluxo 
similar, mas com foco em áreas 
danificadas ou desgastadas da 
embarcação. 

Processamento 
de Chapas Em linha

As chapas são processadas em 
sequência (corte, dobra, solda) para 
uso na construção de várias partes 
da embarcação. 

Em reparos, as chapas podem ser 
processadas de maneira similar, mas com 
foco na substituição de peças danificadas. 

Submontagem 
e Montagem 

Em linha e 
Posicional

Submontagem de partes menores 
em linha, e a montagem final com 
grandes seções sendo instaladas no 
navio em posição fixa. 

A reparação de grandes seções segue um 
layout posicional, enquanto partes 
menores podem ser trabalhadas em linha 
para reparos rápidos. 

Tubulação Funcional

Equipamentos de fabricação de 
tubulação são agrupados em uma 
área específica, com o produto 
sendo deslocado entre processos. 

Para reparo, a tubulação pode ser 
reparada ou substituída usando um layout 
funcional que agrupa os equipamentos 
necessários. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024.

Nos estaleiros de  reparo,  o layout é predominantemente  posicional,  com um 

enfoque na flexibilidade e na eficiência em diferentes tipos de serviços,  adaptando-se à 

pluralidade de reparos. O trabalho é mais simples e intermitente, já que cada reparo pode 

variar em tempo e exigências técnicas. Por outro lado, nos estaleiros de construção, embora 

o layout também seja posicional, a organização espacial é muito mais extensa e coordenada 

em fases. O fluxo de trabalho é contínuo, organizado em etapas sequenciais desde o corte 

de chapas até a montagem de blocos ao acabamento. O uso de equipamentos pesados e 
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automatizados, como máquinas de corte CNC (Computer Numeric Control) e guindastes de 

grande porte, é mais prevalente, refletindo a escala maior e o foco na produção em série de 

grandes embarcações. Em resumo, a concepção do layout no estaleiro de construção visa 

otimizar o fluxo contínuo de produção em grande escala, enquanto o estaleiro de reparo 

prioriza a flexibilidade e a eficiência em operações diversas e de menor escala.

Diante  desse  cenário,  é  fulcral  destacar,  conforme Meireles  (2001),  94% dos 

problemas administrativos estão diretamente relacionados aos processos, enquanto apenas 

6%  podem  ser  atribuídos  aos  colaboradores.  Para  aperfeiçoar  a  gestão  dos  processos, 

existem diversas ferramentas administrativas que visam atuar especificamente nos pontos 

de baixo desempenho. 

Tabela 6. Ferramentas de gestão aplicadas no layout de oficinas

Oficina Tipo de 
Layout 

Ferramenta de 
Gestão Aplicada 

Aplicação em Estaleiro de 
Construção 

Aplicação em Estaleiro de 
Reparo 

Edificação Posicional
Gestão de 
Projetos 

(PERT/CPM) e 5S 

Construção de grandes 
estruturas, como o casco, com 

o navio em posição fixa e 
recursos sendo movidos até 

ele. O 5S garante organização 
no local de trabalho. 

Grandes reparos estruturais ou 
substituições realizadas com o 
navio em posição fixa, exigindo 

planejamento detalhado e 
utilizando 5S para garantir 
limpeza e organização do 

espaço de trabalho. 

Elétrica Celular 

Just-in-Time (JIT) 
- Redução de 

desperdícios e 
tempo e 5S 

Montagem elétrica eficiente, 
minimizando desperdício com 
JIT e utilizando 5S para manter 
áreas de trabalho arrumadas. 

Reparos elétricos rápidos, com 
o JIT para otimizar fluxo de 

materiais e 5S para um 
ambiente limpo e seguro. 

Mecânica Celular 
Kanban - 

Controle visual 
do fluxo e 5S 

Montagem de sistemas 
mecânicos, controlada com 

Kanban e melhorada com 5S, 
mantendo áreas mecânicas 

organizadas. 

Reparos mecânicos com 
Kanban para controle visual do 
fluxo e 5S para reduzir tempo 

perdido com ferramentas 
desorganizadas. 

Pintura Em linha 

Lean 
Manufacturing - 

Eliminação de 
desperdícios e 

5S 

O processo de pintura segue 
um fluxo contínuo e linear, 

cobrindo o navio em 
diferentes estágios de 

acabamento sequencial e o 5S 
mantém as áreas de pintura 

limpas e sem resíduos. 

Reparos de pintura seguem 
Lean Manufacturing para 

eliminar etapas 
desnecessárias, com 5S 

garantindo limpeza para evitar 
contaminações. 

Processamento 
de Chapas Em linha 

Total Quality 
Management 

(TQM) - 
Controle de 

qualidade total 
e 5S 

Corte, conformação e 
soldagem de chapas seguindo 

um fluxo contínuo e linear, 
com ênfase na qualidade em 
cada etapa e 5S para manter 

as ferramentas e chapas 
organizadas e limpas 

Reparos e substituições de 
chapas são otimizados com 
TQM e organizados com 5S, 

assegurando que os materiais 
estejam prontos. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024.
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Foi realizada uma análise comparativa das referências estudadas aplicando as 

ferramentas de gestão aos diferentes tipos de oficinas de um estaleiro de construção e 

estaleiro  de reparo,  categorizando-as  de acordo com os layouts.  A  partir  da Tabela  6  é 

possível observar a aplicação de distintas ferramentas de gestão, como Gestão de Projetos 

(PERT/CPM),  Just-in-Time  (JIT),  Kanban,  Lean  Manufacturing,  Total  Quality  Management 

(TQM) e o 5S, no qual estas otimiza as operações em estaleiros de construção e reparo. Cada 

oficina,  com  seu  layout  específico  (posicional,  celular,  em  linha  ou  funcional),  pode  se 

beneficiar  de  uma  abordagem  personalizada  de  gestão  para  melhorar  a  eficiência,  a 

organização e a qualidade. 

Ao introduzir essas ferramentas de forma estratégica, as operações se tornam 

mais  eficazes,  garantindo  melhor  controle  sobre  o  fluxo  de  trabalho  e  a  qualidade  do 

produto final, seja na construção de novas embarcações ou em reparos complexos. O 5S, em 

particular, é essencial para garantir um ambiente de trabalho organizado, limpo e seguro, 

promovendo melhorias contínuas e disciplinadas que facilitam a implementação de outras 

práticas  de  gestão.  Em  estaleiros  de  construção,  as  ferramentas  de  gestão  ajudam  a 

coordenar  a  construção  de  grandes  componentes  e  estruturas,  assegurando  que  os 

processos  ocorram de forma sequencial  e  eficiente,  mesmo em layouts  mais  complexos 

como o posicional.  Nos estaleiros de reparo,  elas permitem intervenções rápidas e bem 

organizadas, otimizando o tempo de inatividade da embarcação e mantendo a qualidade dos 

reparos. 

Em  conclusão,  a  combinação  dessas  ferramentas  de  gestão  com  layouts 

otimizados  para  cada  oficina  oferece  um  cenário  robusto  para  estaleiros  que  buscam 

melhorar sua produtividade, segurança e qualidade, tanto na construção quanto no reparo 

de embarcações. 

4 CONCLUSÃO

A análise  comparativa entre  os  layouts  de  estaleiros  de  construção e  reparo 

apresenta  distinções  significativas  em termos  de  arranjo  físico,  flexibilidade  operacional, 

complexidade do fluxo de trabalho e uso de equipamentos. Esses aspectos são fundamentais 

para  atender  às  demandas  específicas  de  cada  tipo  de  estaleiro,  retratando  a  natureza 
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distinta dos serviços prestados em cada um. Enquanto os estaleiros de reparo priorizam 

flexibilidade e adaptação rápida, os estaleiros de construção se organizam para maximizar a 

eficiência em linhas de produção sequenciais e coordenadas.

A integração dessas ferramentas de gestão com os diferentes layouts  de um 

estaleiro  de  construção  ou  reparo  traz  melhorias  substanciais,  desde  o  planejamento  e 

controle  de  grandes  projetos  até  a  redução  de  desperdícios  e  otimização  do  fluxo  de 

trabalho. Para um estaleiro de construção, essas ferramentas garantem maior eficiência na 

construção  de  embarcações  complexas,  enquanto  em  estaleiros  de  reparo,  promovem 

intervenções  mais  rápidas,  organizadas  e  de  alta  qualidade.  A  combinação  dessas 

abordagens  de  gestão  com  o  5S resulta  em  ambientes  de  trabalho  mais  organizados, 

produtivos e seguros, gerando benefícios tanto operacionais quanto financeiros. 

Conclui-se  que  o  fortalecimento  dessa  infraestrutura  é  substancial  para 

garantir a autonomia do Brasil em termos de defesa, proteção e vigilância da Amazônia Azul.
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